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O sr. Antonio Macieira

publica nos jornais de hoje

- uma carta, dirigida ao sr. mi-

nistro do interior, ácêrca da

A exoneração dosr. dr. Mario

' calixto. Essa carta contem

afirmações graves, e, como

datada do dia 15 do mez fin-

do, embora só agora publi-

cada, é-nos licito supôr que

',.o sr. ministro do interior na-

'_ da objetou ás afirmações que

nela se contêm, porque, se

assim não fôra, o sr. Antonio

Macieira certamente o expli-

'aria numa nota á publica-

ção da sua missiva, e perser-

vetou na sua intenção de de-

mitir o dr. Alvaro Calixto das

funções que exercia de juiz

auxiliar de investigação cri-

minal.

Que se conclue da carta do

»'sr. Antonio Macieira? Con-

clue-se queo sr. ministro do

interior queria por fõrça

que o sr. dr. Mario Calixto

,encontrasse culpa em al-

guns individuos incriminados

na questão da gréve dos ele-

tricos, e como o sr. Mario

Calixto se não prestoua essa

*exigencia o castigou ,com a

'- perda do seu logar.

_ E' muito grave esta acu-

sação. O sr. Duarte Leite dó-

minou, por meio das coações

da fôrça, a gréve dos eletri-

^ cos, e parajustificar esse pro-

cedimento violento teria de-

-sejado demonstrar que ela

representava um movimento

subversivo, e, para isso, ser-

,'-lhe-ía necessario que a jus-

tiça acusasse dum acto tão

grave os operatios que a po-

licia lhe apontou como seus
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Guerra nos Balcans

A DIPLFMACIA
ir de encontro aos sentimen- Distarçando a sua lmpotencla para ditar as suasvontades

ao slavo vencedor, nega oo turdo derrotadotos da humanidade, á cons-

ciencia do direito e aos prin-

cipios da Republica.

Mal de nós se enveredas-

semos pelo .caminho dum tal

arbítrio! Estavamos sujeitos

a toda a especie de persegui-

ções, bastariam os caprichos

dum ministro para torcer a

lei, violentar o espirito dos

magistrados e sacrificar os

inocentes.

A gréve dos eletricos não

teve intuitos subversivos. Foi

um simples conflito entre o

capital e o trabalho. Haveria

,perigo para a ordem publica

na continuação da greve? E'

possivel. O sr. ministro do

interior, em virtude desse re-

ceio, acabou com ela áfôrça.

Mas quer entendamos, quer

não, que não tinha outra ma-

neira de a resolver, e que ela

não podia prolongar-se, o

que não é necessario é dar-

-lhe um carater que ela não

teve, procurando á terça agi-

tadores que subversivamente

quizessem subverter o regi-

men od a sociedade.

Posta a questão no seu

verdadeiro p'é, o sr. ministro

do interior assumiria as res-

lponsabilidades do seu acto,

e certamente encontraria ar-

gumentos para o justificar. O

que não podia fazer era que-

'rer encontrar criminosos á

'fôrça e castigar um juiz de

investigação criminal porque

não o secundou no seu pro-

posito.

Esse acto é que ésubver-

sivo dos principios funda-

mentaisdo regimen, e abso-

 

meneurs. Mas osr. Mario Ca- lutameme incompatiw31 00m

l lixto não encontrou provasa Simples eqüidade natural

*de semelhante delito, e que

:elas não existem revela-o o

facto de não aparecer ne-

_vnhum elemento de convicção

.ique ao mesmo tempo fixasse

as responsabilidades dos pre-

sos e a responsabilidade do _ Cm,

;juiz de investigação criminal to e
j Amanhã, a sr.a D. Felicidade Me-

¡licio e os srs. Alfredo Augusto Martins,

, Manuel lzidro dos Reis.

que os pôz em liberdade.

' Não basta demitir o sr.

ldas consciencias.

lWMMWMMM'

Fesras Da FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sn',s D. Sofia Veloso da

Malheiro, D. Berta da Rocha Pin-

o sr. D. Vasco de Serpa.

 

Alem, as sr.als D. Lucia d'Abreu

,Mario Calixto. Se ele não Campos, D. Maiia Henriqueta d'Abreu,

cumpriu ,os seus deveres, de¡-
Rosa Marques Batista da Silva e os

srs. dr. Alexandre de Souzae Melo,

.trazido de instaurar proces- Sisnando Maia.

"aos aos presos aludidos, o

'seu castigo devia ser maior.

Mas se ele cumpriu o seu de-

ver, não .incriminando quem

na realidade não cometera

crime algum, e ;é demitido

- por ter cumpridoo seu dever,

o caso então assume um as-

,peto inteiramente diverso,

~ por se tratar dum abuso de

.poder, numa perseguição re-

   

  

   

  

  

     

    

i admitir em nenhum regimen,

de'democracia.

Nem na monarquia se

_admitiria o espetaculo duma

'pressão de semelhante natu-

reza. Castigar, sem a sombra

'duma justificação, sem moti-

'vo confessavel, um juiz de

investigando, não encontrou

'ulpa, 'mas inocencia, é de

goltante que nao se podem,co Augusto da

Depois, as sr.“ D. Augusta de

Moraes, D. Izabel Casqueiro e D. Con-

ceição Ravara.

VISITAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Virgilio da Silva, Luiz e João

Morais Sarmento, Vasco Martins, e João

Cristão.

.Fixou residencia em Aveiro o

deputado nosso amigo sr. dr. Marques

da Costa. .

EM VIAGEM:

Regressou dc Lisboa, onde foi por

virtude do plano de melhoramentos

que_o sr. ministro do fomento tenciona

introduzir na Escola-industrial desta

cidade, o seu diãno diretor, sr. Francis-

ilva Rocha.

O Seguiu para Lisboa onde foi ser

e muito menos num regimen lhospeda de seu filho o sr. João de 'Mo-

rais Machado, a sr.“ D. Maria Maxima

de Morais Machado.

ENFERMOS Z

Está gravemente enfermo, por vir-

tude do seu padecimento na prostata,

o oficial-general do exercito, nosso res-

peitavel amigo, sr. Frederico de Almei-

da Pinheiro.

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antlgo

investigação criminal porque, prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade e abriu escritorio de advogado nas

casas de_ sua habitação. na rua MI uol

Bombarda, n.° 4 (antiga rua de Jesus

 

o auxilio

A Turquia, reconhecendo

a impotencia dos sem esforços

para salvar-se do naufragio,

insta com as chancelarias para

que lhe acudam.

Estas, por sua vez, não se

atrevem a dirigirem-s aos Es-

tados balcanicos, reconhecen-

do a sua impotencia para fa-

zer ameaças, depois dêstes te-

rem já feito saber que não

aceitavam intermediarios para

as negociações. Se a Turquia

quer tratar da paz que trate

diretamente com os adversa-

rios, como fez ha tempos Com

a Servia e recentemente com a

Italia.

O novo imperio, ainda em

germen, é já bastante podero-

so para fazer hesitar as chan-

celarias da velha Europa, cos-

tumada a atemorisar os peque-

nos Estados com a ameaça

dos seus canhões e das suas

esquadras.

E, como vêm que os alia-

dos não estão dispostosa aban-

donar o proposito de se_ app:

derarem de Constantinopla, as

potencias dão-se ares de uma

paternal condescendencia para

com a crença e consentem em

que, provisoriamente os alia

dos ocupem Constantinopla.

Dantes, espressava-se es-

ta Situação pela frase: - dar ao

diabo o que se não póde ha-

ver de Deus.

E, quanto ao pedido da

Turquia para que intervenha

em_ _uma pronta negociação pa-

rana paz, dizemilhe com ares

amaveis qne, para isso, é ne-

cessario que todos os belige-

rantes estejam de acordo.

Mas, quando se dê essa

circunstancia, não é preciso

intervenção alguma. Eles sa-

berão entender-se sem neces-

sidade de estranhos.

Sempre prudente a diplo-

macia! Quando não tem força

material para impôr-se, finge

que o seu desejo é exatamente

o mesmo que os outros mani-

festam, embora no fundo seja

exatamente contrario. E, assim,

buscam salvar a honra do con-

vento e conservar o prestígio

tradicional de homens superio-

res que manejam os destinos

das nações a seu belo prazer.

E não são capazes de se

convencerem de que,-bem ao

contrario disso, eles propriOs

são simples joguetes de cir-

cunstancias estranhas á sua

vontade, determinantes das

ideias que tenham, edOs actos,

quaisquer que sejam, que pra-

tiquem.

(l sltuacão

Deixando agora os gabine-

tes dos chanceleres e passando

ao teatro da guerra, vemos que

continua o cêrco de Andrino-

pla, embora, já por mais de

uma vez, a sua rendição tenha

sido noticiada. Os bulgaros

continuam conquistando um a

um os fortes da linha de defe-

za, 'e'os turcos 'tentam uma ou

 

que pede

outra sortida, até agora sempre

de de improñcuos resultados.

Na batalha iniciada antes

de ontem nas linha Tchorlu-

Surai, ainda não ha noticias

precisas; no entanto, começa a

dizer-_sa que mais uma vez os

turcos foram batidos, retirando

sobre Tchataldja.

E, o que nos diz um tele-

grama chegado agora.

Sofla. 6 de novembro.-Na

batalha travada entre bulgaros e

turcos nas linhas de Tchorlu-Sa-

rai, diz-se que estes ultimos, de-

pois de uma resistencia desespe-

rada, -foram derrotados e repeli-

dos na direção Tchaldja. Parece

que as perdas sofridas pelos tur-

cos nesta batalha excederam as

gde experimentaram em Lule-

urgas.-(Havas).

Em Scutari é identica a si-

tuação. Os mantenegrinos, que

oito dias depois de abertas as

hostilidades contavam apode

rar-se em breve de Scutari,

tendo sido por vezes noti-

ciado a rendição da praça,con-

_tinugm nassuasinvestidas inu-

teis, sem que até agora tenham

conseguido desalojar dela os

defensores.

Torneando a praça, têm

fechado o cêrco e esperam ren-

dêl-a pela fome, visto a inco-

municabilidade a que está for-

çada.

Do movimento dos servios

e dos gregos nada ha de novo

que interesse neste momento,

em que todas as atenções se

ñxam essencialmente sobre

Constantinopla.

Preparando o acto final

E, enquanto a ação defini-

tiva se não empenha, os inva-

sores vão preparando-se para

a marcha sobre Constantino-

pla.

A extrema esquerda do

exercito de Dimitrief vai avan-

çando para o mar, não só pa-

ra apertar o cêrco que ha de

estrangular a capital, como pa-

ra aprisionar ou inutilisar de

qualquer forma os regimetltos

isolados da divisão de Torgut-

Pachá.

Aproveitando estes mo-

mentos de treguas imprevistas,

vai-se ordenando a coluna do

centro, que a batalha de Lule-

Burgas tinha embaralhado um

pouco. Ao mesmo tempo que

os cavalos descançam das fa-

digas desta guerra impetuosa,

precipitada, vão sendo enter-

rados os mortos, cuja decom-

p05ição começava a empestar

os ares, apesar dos corvos fa-

cilitarern bastante a tarefa com

a sua conhecida voracidade.

Remunicia-se as tropas, e,

pera aumentar as probabilida-

des do bom exito final, vêm a

caminho para Mustafá-Pachá

as tropas servias que as con-

quistas de Uskub e Kumano-

vo tornam já descessurias na-

quela região.

A união do generalissimo

servio'ao generalissimo bulga-

ro mais dificil vai tornar a si-
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tuação dos turcos, que a cus-

to poderão reentrar na luta em
I . , .

condiçoes vantajosas. Desmo-

ralisadas por duas memoraveis

derrotas a fechar a serie das

derrotas parciais já sofridas,

com soldados reservistas sem,

instrução, que poderão fazer;

as divisões de Nanzim? i

A não ser que sobrevenha

qualquer. coisa de imprevisto,

o assalto a Constantinopla de-

ve dar-se dentro de alguns

dias.

E, só na capital da Turquia,

os aliados assignarão o tratado

da paz.

Pelo menos é o que eles

pensam.
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Lisboa, 8 de novembro

 

O parlamento abre, com

efeito, no proximo dia 12.

Ouço dizer que numa e nou-

tra camara se fará por tornar

produtivos os trabalhos, como

é preciso para bem da nação,

e que, a não sêr por parte de

um ou outro mal disposto, a

discussão correrá sem azedu

mes, de maneira a dar ao

parlamento o prestígio de

que é necessario que ele go-

SB.

O governo tem, parece,

'os dias contados. Vai suce-

der-lheuma situação genui-

namente democratica, presi-

dida pelo eminente chefe dês-

se grande agrupamento, o sr.

dr. Afonso Costa.

O paiz vê assim satisfei-

tas as suas aspirações. Situa-

ção definida, com proveito

e lustre para o regimen e pa-

ra a patria.

:Um feixe de noticias,

as da ultima hora:

= Começaram já as ope-

rações militares sob o co-

mando do capitão-mor sr.

Neutel, para serem bati-

dos alguns regulos rebeldes

do distrito de Moçambique.

Durante 'essas operações fa-

leceu, vitimado por uma bi-

liosa, o alieres sr. A. Balta-

zar.

= A ordem do exercrto,

primeira série, determina o

uso do cartão de identidade

aos funcionarios publicos;

define a situação dos oficiais

dos quadros coloniais que

sairem definitivamente do efe-

tivo; e publica o regulamento

das provas hipicas.

= Brevemente devem es-

tar julgadas todas as recla-

mações dos credores e mais

interessados dos espolios das

casas religiosas. A respetiva

comissão tem trabalhado ati-

vamente.

== Seguiram ontem para

as ilhas tres ex-religiosas do

convento do Desagravo, a

quem a comissão das con-

gregações pagou as passa-

gens e dá pensão. Outras ex-

- religiosas partempara diver-

sas terras da província, onde

têm parentes ou conhecidos.

= O vapor norueguês

SanAnd¡és descarregou 2:045

caixas e 16:648 fardos .de

bacalhau, no valor de reis

126:]633250.

= Pela Empreza nacio-

' PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. Imposto do selo lO reis. Anuncios permanentes, Contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos lin-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

nal de navegação foi adqui-

rido o vapor Ville de Bruxe-

les, de 5:000 toneladas, da

praça de Anvers, por 490

contos. Recebe o nome de

Moçambique. A mesma em-

preza trata tambem de com-

prar o Ville de Anvers.

=Alguns delegados das

juntas de paroquia e comer-

ciantes de Arouca e Castro

Daire entregaram hoje ao se -

cretario do sr. ministro do fo-

mento uma representação,

pedindo para que o governo

mande proceder á conclusão

do lanço .da estrada n.° 81,

que liga á estrada municipal,

ficando assim em comunica-

ção aqueles dois concelhos.

= No consulado do Bra-

zil foi hoje receblda eomuni-

cação telegraflca de que o

navio-escola brazileiro Ben-

jamim Constant partiu hoje

de Santos com destino a Lis-

boa, onde deve chegar no

proximo dia 12.

;de á 6°.“

Movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 9 de novembro.-Amança o

mar que produz lanços de ex-

celente sardinha.

' Dia _10._-() tempo melhora.

Dia 11.- Uma mulher em

Avança da a luz dum só ventre

trez creanças.

Dia 12.- Para consumo em

Lisboa vai de aqui grande re-

messa de ovos.

Comissão distrital do Aveiro.

_Sessão de 26 de outubro de

|912. Assistiram os cidadãos go-

vernador civil, Melo Freitas; au-

ditor, Martins Manso; vogais efe-

tivos, André dos Reis e hduardo

le Moura; e o agente do minis-

terio publico, Lima.

Resoluções tomadas: Aprovar

uma ostura da camara de Arou-

ca so re afilamentos e tabela de

pesos e medidas que devem ter

os estabelecimentos do concelho;

Aprovar a resolução da ca-

mara municipal da Feira, para

tomar de arrendamento a Junta

Je paroquia de ttoinaris, da ca-

sa da rcsnlencia paroquial para

nela ser instala a a escola de

ensino primario da mesma fre-

guesia;

Aprovou o processo para atoa

ramentos duns terrenos baldios

na freguesia de Ossela, concelho

de Oliveira de Azemeis, reque-

rido por Jose' de Almeida Seles

e Luiz Tavares;

Deu parecer favoravel á apro-

vação dos novos Estatutos da

irmandade da Misericordia do

concelho de Anadia;

Aprovou as contas, relativas

a Igit interlocutoriamente da

Junta de paro uia de Mosteiro,

concelho da eira, e defenitiva-

mente _as das Juntas de paroquia

de Macieira de Cambra, Alber-

aria-asvelha. Arcos, Riomeão,

iamas, Guisande, Nogueira da

Regedoura, S. João Cle Ver. Ro-

maris, e as da camara municipal

do concelho de Estarreja..

  

Sessão de 2 de novembro de

IgI2. Assistiram os cidadãos go-

vernador civil, Melo Freitas; au-

ditor, Martins Manso; vogal, efe-

tivo, Andre dos Reis e agente

do ministerio publico, Lima.

Aprovou a cedencia feita por

força de alinhamento, pela C87'

mara municipal de Espinho., de

duas parcelas de terreno ublico

aos cidadãos Jose' Alves ias e

Alberto Brandão;

Autorisar a venda em hastt

publica de duas parcelas de ter-

reno publico municipal, em Es-

pinho, a confrontarem com as

ruas Um e Desasseis, devendo

o seu produto ser aplicado d am.



   

  

   

  

   

    

    

    

  

    

   

 

  

       

     

 

  

   

               

   

  

   

     

  

           

    

  

          

   

  

   

   

  

pliação da escola oficial_- do sexo

masculino da mesma localida-

de; e i

Concedeu .a licença pedid V

pela camara municipal de Oval'

para a desistencia dum pleito ju-

dicial.

' Roubo na linha do Vale do

Vouga.-No comboio do Vale do

Vouga, que sai daqui ás 15 ho-

ras, foi praticado um roubo de

certa importancia.. '

Gloria Rodrigues Tomaz, do

Cazainho, viera aqui trazer uma

porção de feijão e onde recebeu

a quantia de @abono reis, em

notas, que embrulhou num pa-

pel e guardou na algibeira da

saia. Voltava para Cazainho quan-

do deu pela falta de todo o di-

nheiro, desconfiando desde logo

duma mulher que no, mesmo

compartimento do comboio se-

guira para a Mourisca. Correu a

participar o que se havia passa-

do ao chefe da estação, o qual

telefonando ao seu colega da_

Mourisca, este poude ainda pren-

der a tal mulher, que logo en-

tregou o embrulho das notas,

.mas só com 30ã^booo reis.

Foi preza, mas pouco depoi:

saía, parece que afiançada.

Concursos-Está aberto con-

curso documental para rovimen-

to das seguintes esco as: Vila-

maior, Canedo e Ftães, do con-

celho da Feira; Pinheiro da Bem-

posta e Palmas, dc de Oliveira

de Azemeis; Rocas, do de Se-

ver do Vouga; Covões, do dt

Cantanhede; Castelões, do dt

Macieira de Cambra; Arranca-

da, 2.“ logar, e FolgoSelhe, do

de Agueda; Branca, do de Al-

bergaria-a-velha e Alvarenga, do

deArouca.

Teatro-avelrense. - Realisa-

ram-se nas nortes de quarta e

qutnta-feira ultimas os espetacu-

los com as anunciadas récitas d..

excelente companhia do Grana

Guignol. Todos os artistas con-

firmaram os créditos de que Vi-

nham acompanhados quer numa

quer noutra noite. A casa prínci-

palmente na ultima recua estava

au grand compiet. Levaram á

scena a Prudencia em que foram

protagonistas Adelina Abranches

e Izaura Ferreira, nossa patricia.

que pela primeira vez represen

tou em Aveiro e que teve um¡

quente manifestação de simpatia

logo ao entrar no proscenio; As

noites do Hampton Club e o Ria

t descanço, que é um conscient.

estudo de tipos e costumes al

deãos, agradaram tambem send.

ovacionados Izaura, Aura Abran

ches e Alexandre de Azevedo

' Na quinta-feira representaram a

peças O Delegado da 3.“ secção

em que brilharam Aura e Aze-

vedo; Amanhã, episodio dramati

co do talec1do escritor Manne-

Larangeira, habilmente interpre-

' tado por Izaura Ferreira e Lu

ciano de Castro e a comeda

Assassino que apesar do seu bon.

desempenho não agradou.

' Ouvir o Amanhã e cair n.

' trivialidade do enredo do Assas-

sino e sentir o efeito dum douche

num dia de baixa temperatura

Entretanto, repetimos, o desem

' penho foi bom. companhia qu,

L seguiu para COtmbra foi aqu

bem acolhida e foram fartamen-

te aplaudidcs Izaura Ferreira

Adelina e Aura Abranches, Aze~

vedo e João Silva. A mise-eri-sce-

ne, guarda roupa e scenario con-

tribuiram em parte ara o bri-

lhantismo das recitas. Foram duar

noites de arte que a todos deixuu

boa impressão.

Em torno do distr!to.-Foi ha

-dias apanhado pelo estribo de

urna carruagem do comboio ra-

-pido, na _estação de Mogofores,

!que seguia para o norte, um car-

-regador da _mesma estação, que

teve morte instantanea.

" 40- Tambem ha dias cêrca

:das cinco horas da tarde, o au-

.tomovel que faz o correio entre

'Oliveira de Azemeis e Arouca,

:atropelou em Cidacos um rapaz,

-filho do lavrador João de-Talho.

As rodas passaram-lhe por

eim'a das pernas, fazendo-lhe al-

- 'gumas contusões, sem gravidade

elizmente. '

4- No logar da Borralha,

foi atingida pela ponta dum boi,

na ocasião em que' lhe deitava

ásto, uma criada de Manuel

- ereira, ficando a rapariga com

o queixo rasgado. O ferimento

foi cosido a pontos naturais.

+0- Quando ha oucos dias

uma mulher de Ara a, caminha-

va em direção a Agueda, foi

atropelada no logar de Eirol,

perto da Ponte da Rata, por um

carro de bois que a lançou por

terra. A pobre mulher, que vi-

nha. carregada com uma canastra

de panelas, para vender, alem

do carrego lhe ficar todo em ca-

cos, ficou com bastantes feri-

O Carreiro, vendo que fôra

ele _o culpado, pagou á mulher-

sinha'todos os preju1205.

fios nossos subscritores-

Por veres nas temos dirigido

Tourada“ _E, amanhã que se deste logar aos nossos assinan-

realisa a que promovem os ban- ,es Sahalando a graça _do Pa'

darilheiros Francisco Rocha e gamenlo das suas assznaiuras

Mateus Falcão. _Os programas na ocasião da apresentação dos

definimos .mam lá meusafnen' recíbospelos encarregados dessa
te distribuidOs e dêles se ve que b a

vai ser uma tarde bem passada. C0 ranç '

Concêrto.-Fomos ontem ou- Nem de 10d“, Porem, ¡e-

vir ao: Club dos Galitos, o con- mas sido atendidos, e o facto

Cêrto musica¡ que ali deu 0 CX' acarreta-nosembaraçosatémes-

'Cheíf daEband: de caçgdofeã “1'0 mo porque o Estado não per-
l e S an a SI'. OSC e a .q .

iega. Simlplesmbnte magestoso, doa a ninguem' e de ça?“ Ve¡

imponente. O concertista não é que se repefe a expedição "ás

só um habil executante, como o temos de dispender quantia re-

orovou na fantasia de Belini, latipamente importante_

¡13”'gal'iá .e Cama?“ d? Verão Se e' certo que nem todos os
Le alert mas ate O IDS ira O . . . '

composito'r da Cruz Raja l: ou_ distribuidores do correio cum-

tras que novamente fará ouvir ?rem esc'zupulosflmeme com 0

no teatro num dos proximos dias. que lhes e especzalmente reco

A banda de Ínfamêfia 24 Coadju- mendado nestes casos, não so-

vouo notavel mustco que a m- fm. dum-da tambem que uma

felic1dade cegou, executando. co- parte das recibos se não mm_

!TIO sempre, com corrcçao varias , , _

peças do seu vasto reportorio f?? Por mmgua d? 11311833"“

Ao concêrto assistiram muitos czas suas. 0 facto importante

socios_ e suas familias que'saíram é, eng-emma, que os recibos

'nagrfãígenãí ¡emnçrãsmgagz- voltam por'satisfazer, e, ou se-

tereologista Si'eijoon Pfaz a pre- Ja por negllgencza desses em'

visão seguinte acerca do tempo Pregados O" !30" que os 5“- as'

na primeira quinzena do mez smantes se nao resolvem a.fa-

corrente¡ ;el-o logo, nos causam prejuiso

De 9.51.10'Chuvas .nO Le' grave o que alia¡ lhes parece
vante, prinCIpalmente h0je. insignmcanle_

Assim nos vemos forçados

afuzer-llzes esta exposição e a

regar-lhes de novo o que por

veres temos pedido a fim de nos

facilítlrem a satisfação dos

Em ti, far-se-hão sentir chu-

vas, principalmente desde oeste

compromissos que uma publica-

ção d sta natureza¡ exige.

ao centro, havendo temporal no

Certos de que o farão, nós

Oceano.

Em 12, haverá temporal no

Oceano, no Estreito de Çibral-

vamos expo' z'ir de novo os reci-

bos que ha lres metes eslamos

enviando se n rcsullado. e a to-

tar e no Cantabrico.

Em [3, haverá chuvas bas-

dos agradece nos a sua pronta

satisfação.

tante gerais e alguma trovoada.

Aos srs. assinantes de Afri-
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continuando o temporal nos ma-

;es da nossa península.

Em t4 e 15, haverá chuvas e

algumas trovoadas na península;

drrombamento e roubo.-1n-

formam-nos de que em Oliveira

de Azemeis os !arapios, arrom-

bando um ostigo, entraram na

mercearia (ie Jose Marques For-

tunato, no logar de Figueiredo

de Baixo, da freguesia do Pi-

nheiro da Bemposta. A audacia

dos larapios chegou ao ponto de

entrarem no quarto de dormir

do dono da casa e roubarem-lhe o

:olet'e ue estava pendurado no

leitol s gatunos roubaram di-

nheiro, cigarros, enfim, tudo de

quelpoderam lançar mão.

a muito que por ali :traba-

lha» impunemente uma grande

quadrilha dc ratoneiros, a'quem

é precisoo castigo da let As

queixas contra os gatunos sao

constantes.

Teatro-avenida de Lisboa-d

familia Polaca.-Todos devem

visitar o teatro Avenida, onde,

atualmente se representa a ope-

reta A familia Polaco.

Depois de ter alcançado um

exito verdadeiramente excecio-

nal, na Alemanha, onde está

prestes a atingir 2:900 represen-

tações, A familia Polaco manifes-

ta disposições de obter, no Ave-

nida de Lisboa, um sucesso egual,

se não superior, ao que no mes-

mo teatro conquistou a celebre

opereta Casta Suzana. Para que

tal se dê tudo concorre n'A fa-

milia Polaco: a graça da peça,

em que os ditos de espirito, o

imprevisto das suas situações, a

sua lindissima musica', o deslum-

bramento do scenario. o ri uissí-

mo guarda-roupa, tudo rea çado

por um esplendido desempenho,

no qual muito se distinguem,

'Armando de Vasconcelos, Leo-

poldo Frois, Carlos Leal, Caeta-

no Reis. Carlos Viana, Martins

dos Santos, Duarte Silva, Adria-

na de Noronha, Laura Silva, Sa-

lomé Guerrhi, Maria Emilia, Mar-

garida Veloso, Beatriz Pereira,

Angelita Gonzalez e outras, pois

A familia Polaca apresenta um

conjunto de interpretação inexce-

dzveimente correto.

Os espetaculos do Avenida

são os prediletos do publico Não

surpreende ninguem o facto: in-

do-se ali, gosa-se um born espe-

taculo ass¡stindo ao desenrolar

das interessantes scenas de A

familia Polaca, peça para todos

os paladares, ois tanto agrada

aos adultos pe as suas pitorescas

situações. como às creanças, que,

ouvindo-a e admirando-a, não

encontram nela a mais leve es-

cabrosida'de.-

Contra a tosse-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james,

umco legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publicar, depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia. em

inumeras experiencias nos ho -

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

meio facil de cobrança, roga-

mos tambem a jinega da r-a

messa da importancia das sutis

assinaturas. Muito lho agra-

decemos.

0 que vai li por !trt
e

O explorador Amundsem-Es-

te celebre explorador projeta uma

nova expedição ao pólo norte,

que principiará em 1913.1- Sera'

utilisado o «Fram›, o mesmo

navio em que Amundsen ,reali-

sou a sua viagem á região' an-

tartica e que já antes servira o

celebre Nausen. Na sua proxima

viagem, o «Framn levará¡ uma

instalação radio-telegrañca mt-

nistrada ratuitamcnte pela Com-

panhia a emã Telefunken. Dêste

modo, o «Fram» poderá 'comu-

nicar com a estação radio-tele-

rañca terrestre estabelecida no

pitzberg, que dista do pólo 1:650

quilometros e cujo alcance e cal-

culado em ¡zooo quilometrds du-

rante o dia e 2:000 quilometros

durante a noite. Assim, o navio

a bordo do qual vão os explora-

dores, poderá receber com re-

gularidade informações do Spi-

tzberg durante a lar a ncite po-

lar e muito provave mente tam-

bem, ainda que com irregulari-

dade, noutras épocas.

O arquiduque Frederico da

Austria-«Segundo o :Zeit›, o

arquiduque Frederico pediu ao

imperador autorisação para dei-

xar a carreira militar como o fez

seu irmão, o arquiduque Euge-

nio, no ano passado. O arqut-

duque Frederico tem tenção de

se consagrar de ora avante ex-

clusivamente á administração dos

seus bens e n emprezas indus-

triais. O ímpcl'LtJor concedeu-

-Ihe, por enquanto, apenas uma

licença de certa duração.

Diz-se tambem que Fernando

Burg, o ex-arquiduque Fernando

Carlos, vai recuperar os seus ti-

tulos e qualidades. Sua esposa

foi elevada á categoria de con-

dessa.

O congresso eucarlstico.-O

ultimo congresso eucaristim deu

um benel'icio bruto de Boozooo

corôm'. Dos beneficios líquidos o

cardeal principe bi5po de Viena

decidiu construir uma egreja co-

memorativa dessa grande mani-

festação catolica. Sera, alem dis-

so, retirada uma soma para a

publicação de um relatorio oñcial

do congresso.

_fl roseira mais antiga. - A

mais antiga roseira que se co-

nhece, no mundo inteiro, e uma

que Horesce no cemiterio de uma

r

l

denominada Hildesheim.

cu e Brazil, para onde não ha'

 

Ao que se conta e a

perfeitamente autenticado. lili

los Magno, por suas proprias

mãos, quem plantou essa rose¡-

ra, no ano de 800. No seculo XI

a egreja trcuja parede ela se en-

costava, foi destruída por um ín-

cendio. A haste principal do ar-

busto morreu, mas « das raizes

virtual'

 

rece brotaram novos rebentos. Hoje.

Car- a rosetra veneravel cobre o mu-

ro do cemiterio, numa superficie

de tres metros de altura por

quinze de com rimento.

E este ar usto, que conta

nada menos de iztoo anos de

edade, todos os anos, pela pri-

mavera, dá flores em profusão.

_m-

e !i Contentniiíerne

Depoimento dos srs. Monteiro Fl_ilaud e Francisco Alves

Prosseguindo ño empenho

de averiguar até que ponto se

justifica a adesão de Portuga! á

Convenção de Berne, módiñ-

cada pelo Congresso de Ber-

lim em 1908, decidi avistar-

-me hoje com dois editores nos-

s › . Passando pelo Chitdo,

entre¡ na . miga Casa Bertrand

e logo tive o prazer de encon-

trur, ..man-!mente disro tos a

depüi' sobre 0 Last), os' srs.

Francisco Alves, chefe da li-

vraria Francisco Alves &C.a

do Rio de Janeiro-a maior

que existe no Brazil-_e J. Mon-

teiro Ailaud, socio da casa Ai-

laud, Alves & C31, com esta-

belecimentos em Paris e em

Lisboa.

- Trata-se de colher opi-

niões autorisadas sobre as van-

taiens ou prejuizos de termos

aderido á Convenção de Ber-

ne. . .

- Sob o ponto de vis'a

moral, respondeu, sem sombra

de hesitação, o sr. Ailaud, creio

que não ha discussão possivel:

Portugal cumpriu nobremente

o seu dever. E cumpriu o por-

que, de facto, não se póde

admitir como legítimo o pro-

Cedimcnto de qUem dispõe a

seu bel talante da propriedade

alheia. Ora, a propriedade lite-

rarta, como a artistica, como

a inteletual, é tão respeitavel

como qualquer outra. . .

- Penso precisamente da

mesma forma, acrescentou o

sr. Francisco Alves. Na minha

casa do Rio, não se publicou

nuno¡ um volume sem prévio

consentimento do seu proprie-

tario-e podíamos têl-o feito

como tantos outros o fizeram.

Quer um exemplo? Decidi um

dia publicar uma tradução do

Cuore, de Edmundo de Ami-

cis. . .

- Eu conheço uma edição

portuguesa dêsse livro, inter-

rompi. Era mesmo, se me não

engano, destinada ás escolas...

-Bem sei, tornou o sr.

Francisco Alves. E' uma con-

tratação Nenhum direito legi-

timou a publicação do livro a

que se refere. A tradução que

editei, porem, apezar de no

proprio Brazil caducarem ao

tempo os direitos de proprie-

dade !iteraria dez anos após a

morte do autor do livro. só se

publicou depois de, por inter-

medio do meu representante

em Paris ter sido adquirido o

respetivo direito. E, na minha

casa, preferimos sempre ven-

der as obras legitimamente pu-

blicadas, a difundir qualquer

especie de contrafações . . .

de ser feito em prol da mora-

lidade, nem por isso deixa de

ser um sacriñcio. Podiamos

obter para ele alguma compen

sação?

- Em primeiro logar, re-

torquiu o sr. Monteiro Ailaud,

contesto que a adesão nos tra-

ga desvantagens materiais. ..

Mas os interesses feridos...

-- São interesSes ilegitimos.

São insignñcantes, se os com-

pararmos com as enormes van-

tagens que temos, estão den-

li'Õ da convenção. Nós impor-

tamos, de facto, muito menos

literatura do que exportamos.

O grande mercado de livros

peituguêses é o Brazil e, nas

atuais condições, temos ao me-

nos a garantia de que não vão

ser falsiñcadas ali as obras na-

cionais, como já tem sucedi-

do, com manifesto prejuizo de

autores e editores portuguêses.

Um exemplo eloquente basta-

rá para lhe demonstrar esta

afirmação. Em Paris, acaba de

ser iniciada a publicação ilegi-

tima das obras de Camilo Cas-

telo Branco, de que são pro

prietarios os Lelos, do Peito.

Escrevemos ante-ontem a esta

casa, dando conta do facto e

pedindo procuração e titulos

de propriedade para embar-

garmos em Paris a publicação

referida.

.Ora, sem a adesão de

Portugal á Convenção de Ber-

ne, os editores portugueses não

teriam talvez uma proteção

eficaz dos seus direitas.

-- E esse facto é frequen-

 

te?

- Já nos quízeram fazer o

mesmo ás obras de Herculano,

de que somos proprietarios. E

ha mais exemplos. . A

_ -De resto, se Portugal in-

s¡sttsse em não aderir á Con-

venção, todos esses exemplos-

haviam de frutificar e não te-

tiamos forma de conservar o

nosso mercado literario do Bra-

zil, sem o qual ninguem pen-

saria em publicar livros em

Portugal. A exportação da nos-

sa mentalidade para o Brazil

representa alguma Coisa de mais

elevado ainda que os interesses

materiais dos autores e edito-

rcs portugueses; é a unica pro-

babilidade de efusão eficaz do

nosso patrimonio inteletua!, a

garantia suprema da conserva-

ção naquele grande paiz dos

habitos e costumes portuguê-

ses. Se morrer o nosso comer-

cio de livros, morrem com ele

todos os outros. . .

O sr. Francisco Alves, que

ia sublinhando estas palavras
l

- O Brazil aderiujá áCon- ' com um leve gesto de aprova-

_ venção de Berne?-inquiri.

- Quando vim ha pouco

de lá, acabava de aprovar-se

na Camara v essa adesão, e es-

tava sendo discutida no Sena-

do. Não tenho duvida em crer

que tambem ali tenha sido

aprovada.

- Muito bem. São v. ex.as

pois de opinião que, sobopon-

to de vista moral, fizemos o

que dignamente tinhamos a

fazer.

- Absolutamente.

- Mas, resta considerar a

questão sob o ponto de vista

utilitario. Ha interesses preju-

dicados pelo novo estado de

coisas que a nossa adesão veiu

ouro em todas as exposições a modesta localidade de Hanover, cre““ Esse Prelmzo representa

ção, concluiu:

- Bem vê que o gesto

de Portugal só póde ser-nos

util. Vem proteger a industria

do livro, que poderia mesmo

ser suscetível de mais largo

desenvolvimento se quizessem

ocupar-se dela um pouco...

- Como?

- E' preciso atendera que

não ha razão plausível para

que o papel seja tão caro em

Portugal. Em França, que re-

cebe da Suecia e Noruega a

materia prima, tal qual como

nós, o papel é mais barato. Se

se diminuisse a proteção pau-

tal ao papel que em Portugal

se fabrica, naturalmente tam-

bem aqui diminuiria de preço.

   
  

  

   

  

  

    

   

   

   

  

   

   

   

   

 

  

  

    

  

   

   

     

       

  

   

  

  
  

    
     

  

   

  

  

    

 

   

  

   

  

  

 

    

  

   

  

    

 

     

   

 

   

   

   

 

   

  

   

    

  
  

   

        

     

Lisboa, muitas obras qnd» _

Brazil manda atualmente m:

por e imprimir em Paris,

sar de ser em França ma

ro o tipografo. Esta u!"

classe operaria teria tudo a J“:

nhar com tal medida, e i7'

dustria do livro em Po "i

seria uma coisa próspera.

- Uma ultima pergui

as exigencias dos editores u 'a

tuguêses, quando lhes fôr o“:

citado o direito de tradu

das obras nacionais não s ?3:

um obstaculo á difusãovydau

sa literatura? 'A

-- SupomOS que não u "

verá tais exigencias, porque r_

trata de difundir a mentalii

de portuguesa. Se amanhã, í'

exemplo, um editor alemão”

francez nos pedir os direitos il".

tradução das obras de H ..it

lano, cuja propriedade nos

tou cerca de l 5 contos de it_

de boa vontade daremos ;4 -.

tuitamente esse direito. E' ui:

questão de amor pela litera t.,

ra portuguesa e pela cres

vulgarisação. . . .v.

Hernano Neves;

w--

OS LAGOS z

l

Os Lagos! Tambem deles tala¡

E, como os Rios, dão prazer e enc

Tambem inspirar podem ternos .

ao meigo trovadori ,

Pode um lago trazer-nos á methods! .
Genezaret, onde Jesus ensina,

ás grandes multidões, a sã dou o

de paz e santo amor!

E Jesus nesse !ago adomiecéra,

quando o bate! os ventos impelianlr

1:. de medo os discípulos tremlaml .

Cuidam morrer então! it

Gritami E o Salvador tudo prevent.

E, pelos filhos, que Ele tanto amava'

como sempre, amoroso então velava;

seu temo coração!

ll 1¡

Se um claro sol desponta no oriente,J

o lago é puro espelho, que retrata_ j

os penedos, o monte, a espessa meti;

e a !impidez do Céu! ;

Convida a meditar, se está dorm

Mas ás vezes pequeno mar parece '

e nos pode inspirar humilde prece,

se rebenta o escarcéui l

Por uma noite quente e socegada,

os lagos tem mimosa poesia.

Neles de um trovador grata íli.

quem não gosta de' ouvir ?i

ldilios nos inspira uma toada

singela, que ali soltam pescadores,

quando a lua vai meiga os seus _

1¡

nas aguas refletir!

Quando os raios se cruzam no.

n.i,

se num extenso lago se refletem,

lembram-nos tógos, que o meta!

com intenso poder!

Quando o sopé de um verdejante .i r_'

de um lago banham cristalinas ..

parecem transformar as nossas _F

em intimo prazer! '

Ill

Tambem ali se ve a natureza

as galas ostentar nos arvoredos,

Tambem ali por entre alvos ..,..

se ve a thr brotari

E, se os lagos causar podem . ,

podem nisso tambem mostrar n...

e, com as suas aguas, nossos p'

podemos misturar!

,s

p

z:

Tambem perto dos lagos os seus ..u a*

vão as aves tecer entre a verdura_ "

Ali tambem se escondem na e . _M_ v

e soltam mil canções ' '

Ensinando a voar os seus filhi .i ,-

ou sobre as mansas aguas vol! uu!,

puro e materno amor estão le ,.,M '

a ternos corações. 't

l

Ou aguas dando, ou aguas rec › ..

os campos tomar podem abun .

E para os povos, do trabalho . .. .Í ~

portos sempre hão de ser

Esses povos, que perto estão vi

nos lagos tem recursos, de que

produtos, (a que em vão outros

i.-

.I,

t ,

com que podem viver!

E os lagos. quasi sempre bonan z

do socego bem podem ser emu., r

e, retratando os astros, que p e.,

aos vates inspirar! ç . ,

Com esses espetaculos tormosos, "l

que tristeza ora dão, ora alegria, _ v

quem nos estos da grata poesia

não se hade arrebatar?!

IV . ,
t,

Num torrido deserto os vian . «

se um !ago avistam, sentem-se a¡ "'-
t

Para !á se encaminham a res r uv 1"

buscando a fresqutdão!

Se, na Suissa, as neves abundante¡

nos lagos vão cair estrepit

àquelas regiões, tão montanho

que espetaculos dãoi

'.

l

' t'

Os lagos, na Suissa, tertilisam

e tomam mais alegres, mais r um”?

Junto aos verdes outeiros os u t'
E dps diverísos Cantões. ' 1

, se os nos os a os cristalina - J
são espelhos as agãas prateadas, - Í.“
em que o sol vaí mostrando '

gratas scintilações!

mentos¡ '-

r

lí**

que tem concorrido. ttm sacrificio que, pelo facto Imprimir-se-íam então,.,.

em O Tltlcana esconde essas riquezas“

  



  
_. Eentão parece com furor ingente

r.

É osplacidos brinquedos, gratas scenas,

,do Perú, o povo, audacioso,

Liçou ali, burlando o ambicioso

audaz conquistador l

Ao Constança, tão cheio de belezas,

¡oubéra o esforço humano dar mais

brilho.

E, quando o circundou de térro trilho,

aumentou-lhe o valor!

do por toda a parte, sendo

cada vez maior o seu consumo.

E' por isso que jamais nos

cansaremos de preconisar a

cultura da oliveira como uma

das que tem mais largo futuro

diante' de si, sem as crises qtte

com frequencia assaltam a da

vinha, mesmo porque a sua

zona de cultura é mais limita-

da, achando-se adstrita a Por-

tugal, Espanha, Italia, Grecia,

Argelia, Tunis e Marrocos e a

uma estreita faixa da França.

Não vai, como a da vinha, até

ao centro da Europa. '

Mas o azeite puro não é

apenas uma substancia alimen-

tícia, é tambem um produto

medicinal, que se aplica em

muitas doenças, havendo ad-

quirido nos Estados-Unidos

uma grande e legitima reputa-

ção. O dr. Osborne, que dirige

   

           

    

   

 

  

  
    
  

    

   

     

   

  

  
  

0 Géneb'ra prediz as tempestadea,

;s aguas aumentando de repente.

suas margens transp

Outros lagos recordam com saudade,

quando as aguas se mostram mais se-

renas,

da nossa vida em flor!

Na Turquia da Azia, aquelas Ilhas

que seerguem, no Bar/ral, tão verde-

jantes

e prendem atenções dos navegantes,

como formosas são!

Do deoga tambem as maravilhas,

tão naturais, as aguas vão mostrando,

de sete em sete anos aumentando

com grande profusão!

De'muitos lagos tem falado a historia!

E, como os rios, dão prazer e encantos.

Tambem neles é grato ouvir os cantos

de um meigo trovador.

-Se nem todos são dignos de memo-

ria,

nho, os nossos contrades, Calixto da

Costa Freitas e Antonio da Costa Le-

bre; e o sr. Francisco Gomes de Almei-

da, e sua familia.

       

     

quem sempre a natureza tem amado,

póde nas suas margens ter gosado

horas de paz e amor 1-

Leiria, 25-X-1912.

Rangel do Quadros.

ummnm

O azeite

- Segundo as informações

que temos colhido, o ano deve

ser bastante irregular com rela-

ção á produção da azeitona.

havendo regiões, especialmente

do Mondego para o norte em

.que as oliveiras se apresentam

_ completamente despidasdeazei

tona; outras em que a colheita

será mediana e outras ainda,

'mas poucas, em que se espera

uma safra, não abundante, mas

mais regular.

Tudo isto quer dizer que

vamos ter uma produção e cas-

sa de azeite e, ci mo consequen-

cia deste estado de cousas, a

elevação de preces, a explora-

ção dos especuladores, o que

não é diñcil neste paiz, onde é

facil levantar campanhasá som-

bra dos mais falsos principios

   

g. de economia. O oleicultor por_

. tuguês pode desde já contar

com essa campanha ecom

introdução do azeite exotico

cedeu na passada campanha

. acudir aos famintos.

Reconhecemos que a cares-

cialmente em um paiz como o

ciais é que os nossos dirigentes

devem abrir as portas ao azeite

estrangeiro.

Trata-se dum problema

muito complexo e que impõe

as mais serias ponderacões em

vista dos numerosos interesses

em jogo e que não pódem ser

prejudicados com medidas ou

providencias tomadas de leve.

Entre esses numerosos interes-

ses sobrelevam os dos oleicul-

tores.

' Aconteceu o ano passado

que, apezar de mais caro, os

consumidores na sua maioria

7 referiam o azeite nacional-

orque? Questão de paladar ou

'de habito talvez.

- Seja, porém, como fôr, o

azeite puro vale duas ou tres

vezes mais que todos esses

oleos de sementes, que se trata

'de introduzir na alimentação,

; lnisturados á sorrelfa com o

produto da azeitona. Em uma

salada, por exemplo, uma co-

lher de azeite equivale a tres de

qualquer outro oleo comestível.

Saibam as donas de casa, que

muita razão teem em dar a pre-

ferencia ao azeite nacional,

quando puro e feito segundo as

regras oleicolas modernas.

' O azeite puro é uma subs-

tancia alimentícia de grande

valor E que se está generalisan-

em Gleen, Elen,

um hospital de creanças, chega

a declarar que o azeite puro

não tem rival como medica-

mento.

    

  

  

 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

 

   

que mais de sessenta foram

sendo lezado nos seus interes-

ses e sem que o consumidor

ganhe grande cousa, como su-

que os exploradores levanta-

ram, erguendo a bandeira de

.tia do azeite é um mal, espe-

nosso em que aquele produto

tem grande consumo; mas tam-

bem devemos observar que, só

, em circunstancias muito espe-

California,

Em r906, grassou o saram-

po de tal modo nas creanças

atacados no hospital dirigido

pelo dr. Osborne que, aos pri-

meiros sintomas, tratou os pe-

quenos enfermos com aspersões

de agua quente desde os pés á

cabeça, seguindo imediatamen-

te as aspersões, com intervalos

regulares de algumas horas, de

copiosas fricçõt-s de azeite, pc-

netrando bem na pele.

Graças ao azeite, desapare-

ce a sêde ardente, realisando-se

a erupção algumas horas mais

cedo que nos ca150s ordinarios.

sem haver sensação dolorosa e

sem produzir alguma congestão

subita. Sararam todas_as crean-

ças, apezar da compleição ex-

tremamente delicada de algu-

mas. Acerca da escarlatina, as

fricções frequentes de azeite

quente impedem numerosas

complicações, chegando o dr.

Orbone a declarar :

«Estou convencido de que

de todos os remedios emprega-

dos nesta doença é o azeite o

mais poderoso e eficaz»

O azeite tambem se mos-

trou eñcaz em um caso de pa-

ralisia e espatismo. Tendo

sido atacado de febre palustre

um adulto de t8 anos, com

manifestações de hipertrofia do

ligado, o dr. Orbone, vendo

que o enfermo não podia an-

dar, aplicou-lhe massagem com

azeite mais de uma vez por dia,

envolvendo-o em seguida em

cobertoresressumando azeite. O

doente não tardou a ter sonos

longos e beneficos. Quando co-

meçaram os membros a mo-

ver-se, o dr. Osborne não dei-

xou de continuar com o trata-

mento de azeite, desaparecen-

do lentamente os nodulos dos

joelhos, das tibias, dos braços

e dos tornozelos. Apoz mais

uma semana dêste tratamento,

o doente podia manter-se de

pé, recebendo as massagens

nesta posição. A cura completa

não se demorou muito.

O dr. Osborne igualmente

aplicou com exito o azeite no

caso de fortes dores localisades

na região dos rins. O azeite é

tomado como remedio interno,

em doses moderadas.

Acerca das afeções intesti-

nais diz 0 medico americano :

A simples diarrea, a disenteria,

as colicas e a dureza de ventre

sam prontamente curadas com

o emprego abundante e pronto

do azeite. Não ha nada que

atue com tanta energia nos ca-

sos de gazes concentrados nos

intestinos como uma larga dóse

de azeite misturada com uma

pequena porção de glicerina e

algumas gotas de terebentina.

Como se vê, 0 aleite que já

ha muito era considerado um

remedio caseiro entre nó's, está

tomando na medicina foros de

um medicamento de primeira

ordem.

   

   

   

    

  

  

  

AAAAAPEAA nas província

Agulm-I'lnadla, 8-11--912.-Já an-

da em construção o edifício escolar pa-

ra os dois sexos, melhoramento muito

importante, que o nosso saudoso ami-

go José Feliciano Lebre de Castilho,

deixou a esta povoação.

O Procede-se afanosamente á apa-

nha da azeitona nesta região.

Deve começar a funcionar em bre-

ves dias na fabricação do azeite, a fa-

brica contigua ao apiadeiro da Curia,

que fica nos suborbios desta localida-

de.

O Regressaram da praia de Espi-

O Partiu para o Brazil na preterita

terça-feira, o sr. comendador Feliciano

Cerveira de Melo,_e sua ex!“a familia.

O De Lisboa, onde foi despedir-se

da familia Melo, regressou ontem o

nosso amigo Manuel Lebre de Casti-

lho.

Evora, 7 de novembro de 1912. -

Respondeu ontem em audiencia geral

Lose Rosado de Magalhães natural de

ortal, por crime de estupro em uma

sua filha de 9 anos de edade de nome

Maria.

O reu por diversas vezes quiz ali-

jar a responsabilidade para duas teste-.

tnunhas que se achavam presentes. Foi

condenado em 3 anos de prisão maior

celular ou na alternativa em quatro

.anos e meio em possessão de 2.a classe.

.Hoje pelas 9 horas da manhã

foi agredida á facada por José Marques

Carteninlto, uma mulher chamada Ana

da Costa quando ia para embarcar pa

ra o comboio. Aos gritos da pobre mu-

lher acudiu logo a guarda republicana e

quando o agressor foi preso deitou a

faco fora. A ferida foi imediatamente

conduzida num carro para o hospital

onde ficou e onde está em estado gra-

ve. O motivo da agressão é ela não

querer viver com ele.

O Seguiram ante-ontem no com-

boio da manhã para Lisboa cinco ofi-

ciais do exercito que se achavam pre-

sos no quartel de cavalaria 5 qtte vão

para responder como conspiradores.

am os do complot do Conde de Ervi-

deira que tambem está preso no mes-

mo quartel.

____________._

Scieneias o letras

Sobra u aumento da capacidade lisina t

mental - Estudo: sobra a resistencia

áladiga inttlitital

 

Por diversos modos tem

sido tentada a ampliação das

forças fisicas que o organismo

pode desenvolver, já por meios

simplesmente mecanicos, por

exercicios metodicamente_ con-

duzidos, debaixo de uma se

vera Vigilancia higienica, já

pelo emprego de substancias

chamadas dinamogenicas, que

sam como reservas de energia,

operando pelo desprendimento

da sua molecula a transforma-
\ . ' .

ção calorifica que se ha de dis-

pender em trabalho e poupa

portanto o gasto muscular e,

nervoso, ou acreSCenta o po-

der dos orgãos destinados

a exercer essa atividade diria-

mica.

Porque não se diligenciará

fazer uma cousa identica, a

respeito da atividade mental,

tratando de alcançar um au-

mento dessa capacidade de

julgar, de raciocinar. de inteli-

gir sobre varios assuntos, sus-

tentando o esforço cerebral ou

aumentando-o além da quan-

tidade que ele pode fornecer e

do tempo pelo qual pode fun-

cionar, sem perigo de fadiga?

Se, para o regular exerci-

cio dos musculos, deve ser se-

guida uma regra salutar, um

metodo seguro, que permita

um maximo de efeito com um

minimo de esforço, antes que

o cansaço atinja os orgãos e

os deteriore, deixando entre-

tanto que, pelo repouso perio-

dicamente proporcionado, ou

pelas substancias revitalizado-

ras, como por exemplo a cola,

os formiatos, as inalações de

oxigenio, poupando ou rege-

nerando os orgãos exercitados,

eles se preparem para novo

trabalho, tambem para o sis-

lduto toxico de desassimilação

deu, encontra-se nos musculos da capacidade geral, porque se|

de animais fatigados uma su- reconhece terem resolvido

bstancia toxica, proveniente mais-prontamente os calculos;

da conversão da albumina. Es- além de serem mais corretas¡

sa substancia denomina-se ke- as soluções ou as respostas. oj

notoxina e não só éisolavel

como preparavel sinteticamen-

te.

Com ela se fizeram Certas

experiencias que mos ratn a

sua ação nos individuos sub-

metidos a um trabalho inten-

so e continuado A este pro-

   

   

   

          

em qualidade.

Atribui-se este facto á

inalação dns vapores da

mencionada subst..iicía, em-

bora em pequenissimas quan-

tidades, que bastam, na opi-,

 

contrariar os efeitos da toxina

contrapõe-se um anti-corpo,

cujo efeito é compensador em

relação ao primeiro e que se

chama antikenotoxz'na.

A injeção daquele em ani-

mais de experiencia produz

deminuição de temperatura,

afrouxamento da respiração e

torpor. Estes fonomenos po-

rém, deixam de se manifestar,

dos esforços que produzem o

cansaço.

Continua.

J' Betancourt Ferreira.

w

indicações uteis

  

Lei do silo'

De tñooo até ioâooo reis, lO reis.

que denota aperfeiçoamento| .

se os animais tiverem sido tra-

tados previamente pela antike-

notoxina. A respiração não se

modifica e ficam na melhor

disposição.

Estas experiencias levam a

indagar o que sucederia no

homem sujeito a identico tra-

tamento. Efetivamente uma

outra série de ;investigações

fez vêr que as injeções do re-

ferido anti-corpo aumentam o

vigor fisico_ e do mesmo modo

o poder mental.

E' sobretudo muito curio-

so o resultado da aplicação do

metodo de Veichardt ao estu-

do da fadiga escolar. Esta é ao

mesmo tempo um fenomeno

ñsiopsiologico, que em geral

se não leva im conta na con-

feção dos programas e das li-

ções de curso, assim Como

para analisa-lo só teem havido

processos indiretos, que não

traduzem precisamente a sua

sintomatologia. Por isso sam

dignas de interesse as obser-

vações de Lorentz, de Berlim,

sobre um Certo numero de

alunos, nos quais empregou a

substancia que se pode dizer

preventiva do cansaço.

ÍrO autor serve-se para me-

dida de exercicios, aritmetico$

escolhidos com um determina-

do criterio, evitando todo o

efeito de sugestão. Verifica

principalmente os resultados,

avaliando o tempo consumido

em os alcançar, tanto no esta-

do de frescura de animo, como

no de fadiga. Para os apreciar

no ponto de vista da qualida-

de, o autor conta os erros co-

metidos pelos alunos e a fre-

quencia das emendas e distin-

gue os que sam devidos à fal-

ta de conhecimento e os que

sam atribuiveis ao cansaço

mental. Estes teem por causa

imediata o disvio da atenção e

o enfraquecimento da memo-

ria. Outras consequencias se

juntam a esta dupla causa e

arrastam anecessidade de cor-

reções mais ou menos frequen-

tes,-a fadiga corporal, a res-

trição do campo visual e a di-

minuição de agudeza da vista

Os exercicioe matematicos

experimentais sam feitos antes

da primeira lição e depois da

ultima, pondo em comparação

os alunOS que receberam a

antitoxina e os que a não re-

ceberam.

Veriñcou-se o seguinte :

enquanto nos primeiros exer-

cicios os resultados sam dados

por 3 alunos em cinco minu-

tos, por 33 em oi'o e por t6

em dez, os exercicios do fim

tema nervoso, para a dinamo das aulas sam acabados por l

genia inteletual, deve haver

um processo ou agente que

a acelcre e acresça, nas oca-

siões precisas.

E' aproximadamente a es-

tas perguntas e considerações

que respondem as recentes

pesquizas do professor Vei-

chardt, da Universidade de

Erlangen, ácerca da natureza

e condições da fadiga fisica e

mental. Segundo as investiga-

ções a que este sabio proce-

aluno em cinco minutos, por

27 em oito e por 23 em dez

A diminuição da velocidade

de calculos e' uma consciencia

da fadiga cerebral. Fezendo-os

respirar Os vap0ies de antike-

notoxina, espalhados na sala

de estudo, antes dos exercicios

do final das aulas, notou-se

que 3 alunos responderam em

tres minutos apenas, 31 em

quatro e um sómente em dez,

o que significa uma mulhoria

    

 

    

¡Soõooo reis

mercados semanais

De toâooo até 505000 reis, 20 reis. De

5015000 até toodooo reis, 3o reis. De

zooñooo até 2505000 reis, 50 reis. Cada

mais ou fração, 50 reis. ,

;PlAllll llll lilllli

Expedição (fit vala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

56000 reis ou fração desta quantia,alc'm

do sêlo correspondente: de tâooo até

ioñooo reis, to reis; de mais de rolooo

ate' 20.5000 reis, ao reis; de mais de

205000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 506000 ate' tooáooo reis. 60

reis; dc mais de tooiooo até 6005000

reis. too reis.

  

O preço dos generos nos di-

versos mercados:

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo _a 820 reis; trigo, a ¡#140 reis;

centeio, a

reis. Por r5 iilos: batata, a 450 reis.

No de Leiria.-Por i4 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio.

a5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por i8 litros: tremoço, a

500 reis Por 20 litros: batata nova. a

220 reis; castanha pilada, a !#150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4-»000 reis; pinhão torrado, a Sapooo

reis. Por duzra: ovos, a 200 reis.

No de Alcobaça-Por 14. litros:

trigo mistura durasio, a 660 e 700 reis;

milho da terra, a 58m reis; lava, a 560

reis; cevada, a 34o reis; aveia, a 320

reis;tremoço, a 460 reis;grã'›-de-bico,

a 700 reis; feijão branco e encarnado,

a "oo e 750 reis. Por kilo: farinha de

miiho, a 60 reis; came de vaca, n 260

reis; carne de porco, toucinho, lom-

bo, carne magra, chouri o, a 320 360,

360, 320 e 600 reis. Por i kilos: bata

ta, a 24o reis. Por duzia: ovos, a 200

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

eo litros: azeite. a Sab400 e Swóoo

reis; e vinho, a 800 e ¡#000 reis.

:Atriz ANUNCIADUR

llAAlAAA AMERICANAS

Barbados e enxertos das

castas mais resistertes e pro-

dutivas. Qualidades ga:anti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixo.

  

60 reis; feijão, a ¡#050'

Regimento de cavalaria n.° 8

ANUNClO

Conselho administrati-

vo dê te regimento faz

publico que no dia t8.\

do corrente pelas 12 horas se

procederá á venda em hasta

publica, de tres ca .alos julga-

dos incapases para n serviço

nião do autor, para anular ou do Exercito.

Quartel em Aveiro, 6 de

ou toxinas geradas na soma novembro de igl2.

0 secretario tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira.

Tenente de administração militar

o | para as damas, e' ter

ea y uma bela carna ãoe

a côr mate e artstocratica, sina da

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bulhas, nem rubotes; a epiderme sã e

polida, taes sam os resultados obtidos

pelo emprego combinado do Creme St'-

mort. do Pó e do Sabão Simon.

Exigir a verdadeira marca.

Vende-se.

Nesta re-

dação se d z.

CASA
FAMILIA de fóra que dese-

ja vir para Aveiro prócu-

ra cása com comodidades

para 7 pessôas tendo quintal

e pôço.

Quer casa em bom estádo

preferindo nóva e em bom

local. Para alugar ou vender.

Nesta redação se diz com

quem Se trata.

 

Mit tri. iiiiitlltnt AI

ACELOS, barbados enxer..

Brados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

Olíveirinha.

   

^' I¡Atençao .
A rua da Costeira n.°

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

respeitavel, na “rua

de osé Estevão, recebem-se

estudantes do liceu ou alunos

da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.

Em casa de familia

Motores Ga.: Pobre “03.103,,

Os mais modernos e mais economicos

nutre: a da; Grice !lotam a inulittl l fatrdlcn Grice

Cobol-turno da “RALITE

o isolamentos CONTRA F08!)

VIDAÇÕII SEBE DE AÇO em concorrencia e sugerimos às do fio

galvanisado e ás de rêde de arame. PURIFIC A AO De AGUA,
TINTAS, VERNIZES, etc., etc.

J. Matos Braancamp. Consultorio de engenheria

frigorle -Rua do Ouro, 232, t.° _LISBOA

 

ÊFrigoríficos HdSLñNÊ

azooo maquinas vendidas

Ill anus lll pratica“ llllllul Ellifllllflllll llll ESPEBIIILIIIIIIE

Referencias-Garantia¡

Condições ozooolon-io

Motores a gazolina para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Chccolatarta. letter-ias, lavandeirae etc.. ato.

J. Matos Brnnmcamp

CONSULTORIO na ENGENHARIA _FRIGORIFICÂ

l RUA DO OURO, 232, 1.°-Llsboa 



 

    

 

  

  
      

GANTE'E Esiaçãride ver-ão
' Modas 'e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisariu e gravataria

' ARTICIPA ás suas ex.“'“ clientes e ao ublico t ue acaba de receber todo o sortido ara a resente esta ão, em artinos da mais alta novidade
. P l P o

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras
casas do Porto e Lisboa.

Mais «previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos os artigos de novidade.

0h Í 't d ll Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um
ii ils lindo e variado'sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DA Elegante _

_ Rua. de Jose Estevam Rua. Mendes Leite Amjãmãç) _

e E..

rnnEm,m atira “lili“ l 'illg A-SE uma gratificação de
D

x cem mil reis a quem

llllllSlll llll lllll'lllll

Alzira Pinheiro Chaves.,

tem tt honra de participar ás_

suas em““s frcguelas aaberp.

tura da estação de inverno,

com um grande sortido de_ I

lindos chapeus confecionados

desde goooo réis ao preço de

towooo.

Cascos em feltro e flamão

para senhara e creança.

No seu atelier encontrarão

as suas ex.“ freguezas como'

pleto sortido em todos os arti-

gos do ramo do seu negocio.

Preços sem competencia.

Rua da Costeira n ° 9.

  

       

    
       

    

 

      

   

   
  

 

  

  

     

     

'PARA lEVANTAFi

OU CONSERVAR

AS F0 R CAS¡
y

     

 

iornecer indicações para , _ _
a descoberta de Pessoas que Hmullu Ifctlurul lt'erruginos¡
façam o comerem de “upar- - da plitlrlililt'líl Franco o

X  
_-.---~ . A l' ¡'- tação e venda de massa fosfo , “É“ mm"” que é “1“meUnico autorisarlu pelo governo. apurado _ _ _ _ rica (o que está proibido por 'Ji-'illÍiiin'eãâlfdà'isgà¡Triuâiiwh'

pela Junta de saude publica e pnv1legiad0 lei), desde que dessas infor- *'1'u"?mermwmwn'llmh ._ _ l _ »smart idosas ou ereançu, ecomm-
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- maçoes res“ [e a apreençao h" temp” um memo“ 'n°de

da massa fosforica com multa ç"" l"”là s““ FW“ mm.“_ _ _ l . nu- e do mms reconhecido proveitopara o deliquenie nao infe- ..us ;.»smas anemical,deeonstilui

rior á gratificação Prometida. ”W- *“-"“'E"F3l›'l"ecare°em de f-. _ .t~ Ii:I<'›l',-_':lill.~mo Esta legalmente ¡u-Quem souber da ethtenaa de:l tnmnllu r prinlvgiatla. Mais de 300
mas“, fodorica, dirija_se a 'll'~lail11›t dos ¡rimeiroamedicocga-

_ ' ".¡Iit'lll a sua eltcacia. o
.. Francrsco Godinho, rua dos 7011,19 do Restam, a ou

dos mais distintos medicos, que do as colheres com quaisquer bo-

garantem a sua superioridade na lachas ao Iunch, a fim de preparar

convalescença de fodas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao toast, para

pregando-se, com o mais fel1z facilitar completamente adtgcsttão.

exito, nos estomagos, ainda as E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, para combater as di- _ que se conhece: e' muito d1gesu-

gcsloes tardias e laboriosas, a dis- , vo, fortificante e _ reconstitumte.

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

BARRO, em 13 de novembrol A

Para o Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:500

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
S
Q

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

VANDYCK, em 18 de novembro pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua influencia desenvolve- › Grilos n.° '26. Cormbra. l RBOA _ BELEM
x aos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente 0 apet1te,enr1que-

tPara o Rio de Janeiro, Montevideu x ulas, etc. ce-se 0 sangue, fortalecem-Se os
e' Buenos-Aires

 

, Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeitalcalix deste vinho representa um

saude qm;- teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionados por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições naciomes e
aquelas qn:: não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso. rccetam contudo en- '

fraquecer, em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta. @'75

GOKE ;2:22:23 Constantino llueimE ç 1
~ Aveiro.

Um carro ou 500 kilos... 4¡000_reis

¡000 kilos... . . .. . .. . . . . . 8100 = fumus“" da uma-..“

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 512000

Deseado, em 27 de novembro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

  

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 5l:000

Estes *aqueles Sahum du LISBOA no dia seguinte emais os l'aqueles

ARAGUAYA, em !Ildo novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

   

x
x
x
-
x
x
x
x
x
x

 

Acha-se á vendainas principais farmaciae de v
Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pede-o ?alho no 'Mercado Manuel
Franco a 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem. FilminOn, em Aveiro, e em

Víãeü e Buenos-Aires

gPreço da passagem em 3.a classe parao Brazil e Rio da Prata 462500
LISBOA

A cada

ASTURVlAs, 'em _95 de novembro
Xarope peitoral James Continua com o seu talho I,
M

l

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
K

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu
em caCla- SalÍSfaZ todos os A.e Buen s-A'res _-_-- -

. ' . .U '
Tremtado com medalhas de ouro Ped'doã de. “amas dc' va“Preço da passagem¡ em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000
em !Odds as exposições na- ou de camara As reles Sam

_

Confeitaria "Bill“. SM."

  

cz'onaz'seestrangeíras a que aPÊÍ'JÍS no Matadouro mn' .tem concorrido. mc'tpa .e exammadas pelo ve- ›.

termarlo. Teen¡ sempre o ca-

necoanduh no.. m“. rimbo municipal. Preços: J',

do 300 'medioc-

   

 

n BORDO un cnenoos ronrueutses
e

lNas agencias do Porto e Lisbo:1,pódem os srs. passageiros de 1.' classe
escolher os beliches à visra das plantas dos paguetes, mas para Isso recomen-
damos toda a anieclpaçlo. v a .' _

- - Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem' todas as comodidades aOS
srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

n Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-
'-gada) com'trasbordo em Southampton.

   

  . . .

UNICO especifico contra (esses apro- carne do Pal-t0 e aba' 360 rem'
V _ vado pe o «Conselho de saude pu- D Propna para
bltca» e tambem o unico legalmente 33531' - - - s - - - - 300 D

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, “tomado e prívílcgíadol depois de ) da perna, um_

   

  

   

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para evidenciada a sua eficacia em muitissi- ~
A G

mas observacões oñcialm ' Pa,sem osso' ' ' ' ' 40° D
_ ente feitas ~

No Porto. y Em “Sboa- aãhándãnsgbremeza, numa escolha esmerada e nos hospitmem cum“ pamcular' Carneiro . . . . . . 220 ›O

O
u O

  sendo considerado corno um verdadei-
ro espec1ñco contra as bronquites (agu-
das ou cronicas), 'de/luxo, msm rebel- Dias de venda em AVeiro,des tosse convulsa e astma dor do - "
pciia conlra teias as irritações ner- tados' em cama' aos sabadosvosas. e terças-feiras até ás 16 horas.

Esta Casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos 'do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

i Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

  

TNT 8; C.°

19, Rua do Infante D. Henrique

James R awas 8: C.

Rua do Comercio, 31-1.“   

      

A' venda nas farmacias. Deposito
eral; !Jamanta rnaxco, n°5-
ONDE DE'RESTELO a cn, .

Belem-.LISBOA SQP'N'M" ° “WWW“.

  

,,0- oaoxexeaçgx axu... ›

_ LUZ DO 501.
Sistema Em“)

l'llTEllTE FEB 2l- 19|]

Sensacional novi-

_ d:de~Assom-

broso sucesso

"
x
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    Rua da Costeira Aveiro

   

  

llllllll'l'll HU_ Mllllllli
21 DE ABRIL - 327 QUILÓMETROS

Brandt triunfo das motas MIE li É li
Corrida de amadores-Ganha em motocicletas WANDER DE 3 H. P.

1.” PRhltllQ-hx.” sr. João Hitzmann, em_6 horas e 36 minutos.
(apenas mais 8 minutos que o rimeiro profissional que

montava um engenho de outra marca de do rada força l)
PRIMEIROD PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ent.mo

Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e
51 mmutos.

x_

lisprmntantas e depositam: nu: distrito: dt ilustra l Bnlmhra

Abel Guedes de Pinho ea C.'

Praça do. Republica~OVAR
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Grande loteria clo llatal - -

Extração a, 24 de dezembro de 1912

Premio maior . . . . 240.000 ,000

i Segunco premio . . . 30.000 000

   

     

maravilhosa sistema da

incandescennia intensiva

      

       

   

Luz e aquecimento

.sem maquinismos e sem in-

termediar-ias estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e a uecimento,

nos proprias locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada"'um produz a luz c o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar 'su-

  

  
ILHETES a 100115000, décimos a 100230000,

vigésimos a 539000, e quadragésimos a 2.33500.

Cauttlas de 1.23600, 139100, 550, 33o, 220, 110 e

oo rcis; dezenas de 1103000, 5o5oo, 3n3oo, M200,

1.26100 e 55o reis. Satisfazem-se todos os pedidos na
,cito ás exigenm-s ten-umas

Volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

Éâêíãggmnmas de ê“? e ele' _1 bem para todos as outras que se realisam semanal-
Com as lampadas WIZARD, i' ~-« ' -' mento, logo que venham acompanhadas da respeti-

“tem“ uma'IUZP'ühiÍmÍSSÍ' " ~ 'i ' va importancia cm notas, vales do correio ou quais-ma, branca. constante, não dando cheirovnem 1.1.110, a.. i ,.. .somado-'resp _ _ _ F
duas oii depositos del'etàm'or.. E' de facilima montagem e sem perigo dc \quer outros valores de laCIl e pronta liquidaçao, e
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passagens-,00000600000 _

g GRANDE
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. lliillilliilil de moveis de uuleiruierro e eolilouit 'e '

   

ex lesão.

' . .

. ~ - -

P Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita- dlngldos a . cao I Í
ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

a .

mia/:5% abrisse ::são °m antonio “um Xavier W' 3m de “sé K- “5* oPai-a informações dirigir a
' 74 Rua do arsenal 78-LISBOH a lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

_

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- -
G U

Eni. Teieg. Rotesta Teleph. n.°_2531 g ria eloutros artigos para decorações, do mais fino gosto. > Aantigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do _ _
Porto! e Area-o.

Aos preços ac1ma acrescem 75 reis para despezas

Escritorio. Café Brazil-PORTO de correio-

...”me . um... ”seu _f _ t 3' .“ -. *o CW.: n. CluTn'¡_.'S.;C :'45:- '.

Q monactnnne ne Pnzços

Í .az-'mariosss Estevão-59 Avgmo

::nono000003000000000“
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Completo sortido de postais ilustrados, quinqui- 3 'Ã

ã i _

O


